TRAFFIC 1

=========

ROBERT WAKEFIELD -- Eu acho que ela está mentindo.

SRA. WAKEFIELD -- Eu também.

ROBERT WAKEFIELD -- Vamos colocá-la de castigo, cortar suas asas, deixá-la fazer as atividades da escola e só.

SRA. WAKEFIELD -- Eu sei, querido, mas com certeza Caroline fez um mal julgamento...  mas você não acha que passar uma noite na cadeia não é castigo demais? Quero dizer, cada um de nós teve esses momentos. Deus sabe que usei todos os tipos de drogas na faculdade.

ROBERT WAKEFIELD -- Pára! Eu não quero ouvir sobre isso. Você experimentou drogas quando estava na faculdade.

SRA. WAKEFIELD -- Você quer saber como foi usar drogas na faculdade?

ROBERT WAKEFIELD -- Agora é diferente.

SRA. WAKEFIELD -- Por quê?

ROBERT WAKEFIELD -- Porque ela tem 16 anos de idade.

SRA. WAKEFIELD -- Eu só acho que ela tem que descobrir isso por si própria. Nós temos que dar espaço para ela entender...

ROBERT WAKEFIELD -- Você quer dar espaço até ela morrer de overdose com outra criança? Eu não vou fingir que nossa família tolera este tipo de comportamento porque nós não toleramos. Não estou certo?

SRA. WAKEFIELD -- É claro, mas nós não queremos afastá-la de nós. Ela tem que entender que nós compreendemos ao que ela está exposta.

ROBERT WAKEFIELD -- Há quanto tempo você sabe? Há quanto tempo você sabe?!?

SRA. WAKEFIELD -- Há 6 meses.

TRAFFIC 2

==========

ROBERT WAKEFIELD -- Caroline, abra esta porta imediatamente.

CAROLINE -- Quem é? Eu estou no banheiro.

ROBERT WAKEFIELD -- ABRA A PORTA !

CAROLINE -- Um minuto!

CAROLINE -- Com licença. Eu vou para a cama.

ROBERT WAKEFIELD -- Você não vai a lugar algum, mocinha. Fique aí.

ROBERT WAKEFIELD -- Onde estão elas? Onde estão as drogas? 

CAROLINE -- Você... você... eu não estava fazendo nada. Parece a Gestapo!

ROBERT WAKEFIELD -- Vá se danar!

TRAFFIC 3

=============

ROBERT WAKEFIELD -- Eu não acredito que você trouxe minha filha para este lugar.

RAPAZ -- Por que você não dá um tempo, cara? Para este lugar? O que é isto? 

RAPAZ -- Neste momento, em toda a nossa grande nação, 100.000 pessoas dos subúrbios estão cruzando a cidade em direção ao centro e perguntam a cada negro que vêem “você tem drogas?”, “você sabe onde arranjo alguma droga?”. Pense no que isso faz à auto-estima de um negro e às suas oportunidades. 

RAPAZ -- Deus, pegue 100.000 negros e leve ao seu bSra. Wakefieldrro e faça eles perguntarem a cada branco que vêem: “você tem drogas?”, “você me arranja alguma?” e eu garanto que, em um dia, todo mundo estará vendendo drogas: seus amigos, suas mulheres, seus filhos. 

RAPAZ -- É um mercado imbatível. Você vSra. Wakefield para a rua, ganha 500 dólares em duas horas e faz o que quiser durante o resto do dia. Me desculpe, mas você Sra. Wakefieldnda me diz que os brancos Sra. Wakefieldnda estarão na faculdade de Direito?

TRAFFIC 4

==================

MICHAEL DOUGLAS -- Meu personagem - juiz Robert Wakefield - é um juiz da Suprema Corte do Estado de Ohio, que acabou de ser nomeado pelo presidente dos EUA para ser o “czar das drogas”, a tomar conta das políticas antidrogas dos Estados Unidos. Quando o filme começa, ele está terminando um julgamento tradicional em Ohio para se mudar para Washington.

Há basicamente três histórias no filme. Em minha história, você vê um juiz indo para Washington e trombar de frente com as políticas antidrogas. E vê também as realidades de como, de fato, estas políticas começam. Ao mesmo tempo, minha filha de 16 anos de idade, que ficou em Ohio, começa a usar drogas.

